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#ESTUDOEMCASA 

 
BLOCO N.º 41  

DISCIPLINA Português 
ANO(S) 7.º e 8.º 

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS  

•  Leitura 

Ler em suportes variados textos:  texto dramático, texto biográfico. 

Reconhecer a forma como o texto está estruturado. 

Fazer inferências devidamente justificadas. 

Identificar tema(s), ideias principais, opiniões e argumentos. 

Utilizar procedimentos de registo e tratamento da informação. 

Compreender a utilização de recursos expressivos para a construção de sentido do texto. 

• Escrita 

Elaborar textos que cumpram objetivos explícitos quanto ao destinatário e à finalidade. 

• Educação Literária 

Interpretar textos em função do género literário, com base na análise da representação dos 

temas, das experiências e dos valores. 

Exprimir opiniões e problematizar sentidos como reação pessoal à audição ou à leitura de 

um texto. 

 

 

Educação Literária 

e Escrita 

 

Tendo em conta a atividade desenvolvida neste bloco, transforma o seguinte excerto da obra 

História de uma gaivota e do gato que a ensinou a voar em texto dramático. 

 

       Kengah estendeu as asas para levantar voo, mas a espessa onda foi mais rápida 

e cobriu-a inteiramente. Quando veio ao de cima, a luz do dia havia desaparecido 

e, depois de sacudir a cabeça energicamente, compreendeu que a maldição dos 

mares lhe obscurecia a visão. Kengah, a gaivota de penas cor de prata, mergulhou 

várias vezes a cabeça, até que uns clarões lhe chegaram às pupilas cobertas de 

petróleo. A mancha viscosa, a peste negra, colava-lhe as asas ao corpo, e por isso 

começou a mexer as patas na esperança de nadar rapidamente e sair do centro da 

maré negra. Com todos os músculos contraídos pelo esforço, chegou por fim ao 

limite da mancha de petróleo e ao fresco contacto com a água limpa. Quando, de 

tanto pestanejar e mergulhar a cabeça, conseguiu limpar os olhos, olhou para o 

céu e não viu mais que algumas nuvens que se interpunham entre o mar e a 

imensidade da abóbada celeste. 

  

 


